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Esta transcrição reproduz fiel e integralmente a entrevista. As respostas que aqui figuram em linguagem coloquial não serão editadas como tal na nossa reportagem. Elas serão alvo de uma revisão gramatical, sintáctica e ortográfica. Certas frases serão extraídas e inseridas sob a forma de citações no seio do artigo dedicado à vossa empresa, instituição ou sector de actividade.

Primeiro gostaríamos de lhe colocar algumas perguntas enquanto Presidente da Omatapalo e depois entrar mais em detalhe noutros pontos. Se nos esquecermos de referir alguns, por favor lembre-nos no final da entrevista.

Quality Media Press – Fale-nos um pouco da evolução da empresa. Qual o percurso da empresa que a levou a ser uma referencia na região da Huila?

R. – A Omatapalo foi criada em 2003 através de uma parceria com a Carlos José Fernandes & Cª. Lda. (que é uma empresa portuguesa de capital português, é uma empresa com mais de 70 anos no mercado da construção e obras publicas) e com a CNS (empresa de serviços. Foi criada essa parceria que fomos desenvolvendo a actividade em Angola.) 

Desde o inicio que começamos a trabalhar no sector das obras publicas e privadas, em 2003 criamos a empresa e em 2004 começamos a actividade. Desde essa altura que temos vindo a alargar as nossas áreas de abrangência.

Q. – Trabalham só para a região de Huila?

R. – Nós já estamos a trabalhar fora de Huila, neste momento estamos na Huila, Namibe, Cunene, Huambo, o sul de Angola.... 

Q. – Normalmente as empresas decidem centrar-se em Luanda e não noutras regiões. A que se deve esta escolha?

R. – Na parceria que nós fizemos havia pessoas que tinham relações pessoais com pessoas e entidades desta região, este foi o porque de nós nos localizarmos nesta região. Depois optamos por estabilizar a empresa na região de Huila, foi a nossa base, a nossa sede, depois decidimos criar aqui a estrutura da empresa e daqui actuar noutras províncias, nomeadamente Luanda a Cabinda. O nosso trabalho tem sido desenvolvido sempre no sentido de um crescimento estruturado. 

Nós tivemos áreas em que fomos pioneiros, nomeadamente a produção de cubos e micro-cubo que é tipicamente português que aqui foi muito bem aceite. Como nós tínhamos aqui granitos de excelente qualidade iniciamos a produção própria. É um produto que lançamos no mercado e que tem tido uma excelente aceitação. Os governantes de Luanda tiveram conhecimento deste material vieram ver a sua qualidade e aplicação. 

Q. – Quais as dificuldades encontradas para se conseguir uma parceria em Angola?

R. – As empresas portuguesas têm a vantagem da língua. As dificuldades maiores quando chegamos foram a falta de pessoal especializado. Tivemos que fazer um processo de formação e que temos feito continuamente porque não existiam pedreiros, carpinteiros, entre outros, as pessoas que existiam eram o resultado da guerra. A empresa optou sempre por um desenvolvimento estruturado. A empresa tem diversas áreas de negócio. Quando entramos no mercado um dos problemas que tínhamos era a falta de materiais e de equipamentos, faltava tudo o que era essencial, o que nos obrigou a criar as estruturas de apoio, ou seja nós para ter o desempenho que temos a nível de qualidade e de trabalho de execução fomos obrigados a criar esses apoios. Hoje a empresa tem produção de cubo, centrais de betão, drogaria, alumínios, carpintaria, serração, electricidade. Em todos os sectores fomos obrigados a diversificar a empresa e podemos apoiar a actividade principal da empresa que é a construção civil e assim não pomos em causa os prazos de execução das obras a que nos propomos. 

Q. – Quantos empregados tem a empresa?

R. – Temos aproximadamente 2000 trabalhadores.

Q. – Qual o volume de facturação da empresa?

R. – Na ordem dos 100 milhões de dólares.

Q. – Continua haver oportunidades em Angola?

R. – Sim, o mercado angolano tem um grande potencial de crescimento com as dificuldades inerentes. Há necessidade de construir infra-estruturas, vias, industria. Hoje vivemos de grande parte de importações quando já devíamos ter uma indústria local. Hoje existe muitas empresas no comércio mas muito poucas na parte da indústria. Nós temos vindo a investir na varias industrias para sermos auto-suficientes e diminuindo a importação. O mercado é um pouco atípico em alguns sectores, porque não tem historial em criar e desenvolver algum produto, também não é muito fácil. Continuamos a ter a dificuldade do escoamento.

Q. – Quais as vantagens competitivas desta região de Huila e a sua capital, Lubango?

R. – O sul tem como vantagem é uma área que tem uma importância muito grande no desenvolvimento do país. Huila é estratégico como eixo de ligação com outras províncias, ou seja é uma província muito central e depois está muito próximo da fronteira com Namíbia. Namíbia vai ser sempre muito importante para Angola tanto na área dos negócios, comercio ou mesmo do imobiliário turismo, é sempre uma fronteira bastante importante. Huila é um importante centro financeiro do país, como de capital humano. 

Q. - Como gostaria de descrever a província de Huila dentro de 5 anos?

R. – Espero que seja um futuro risonho. Nós temos vindo a estruturar-se para as grandes obras, Omatapalo optou sempre por um investimento total dos seus proveitos. Desde o início da actividade que investimos todos os proveitos que teve, no sentido de poder participar em grandes obras. Conseguimos competir com outras grandes empresas. A Omatapalo sofreu uma alteração no último ano no seu corpo accionista. A empresa tem participação da empresa portuguesa Carlos José Fernandes & Cª Lda. e uma empresa angolana a Socolil (é um grupo financeiro muito forte que tem vindo a investir muito na área industrial). Hoje a Omatapalo é uma sociedade de direito angolana com um accionista português e um accionista angolano, no sentido de reforçarmos a nossa capacidade e porque é importante que as empresas angolanas também estejam neste tipo de negócios. O futuro da Omatapalo passa por estar presente nas grandes obras que são estratégicas para o país, nomeadamente infra-estruturas, energia, águas.

Q. – Existe algum tipo de parcerias locais?

R. – Nós temos feito parcerias com empresas locais, brasileiras, portuguesas, estamos abertos a todas as parcerias desde que sejam vantajosas para ambas as partes. Nós estruturamos a empresa de forma a podermos ir sempre às grandes obras. É uma empresa de referência no Sul e mesmo em toda a Angola e tem toda a capacidade humana e de infra-estruturas, em todas as áreas em que actuamos temos sempre grandes especialistas já com um grande know-how. 

Q. – Tem alguma mensagem que gostasse de transmitir?

R. – Todos os investidores são bem-vindas desde que venham com boas intenções e que apostem no país porque creio que é um país muito promissor. É uma excelente oportunidade tanto para Angola ter excelentes investidores, desenvolver a industria como em outras actividades como a agricultura, temos um potencial agrícola muito grande que é preciso desenvolver. Todo o país tem que se desenvolver e tem que crescer. Sei que é um país com muito futuro e que terá trabalho para os próximos 30 a 40 anos. 
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